
Ano XV TAVIRA, 27 de Junho de 1948' N.O 729

. '

I,

SEMANAR:J:,o
.',

EDITOR E PROPRiETÁRIO
M ANUEIJ VIRGfNIO PIRES,

.ASS:IN .A.or-q:a�S
Série de IO nllmel'os-No concelho de Tilvlra. _ 8500

• Il -Para outras localidades. 9590

Composl9.0 e Impreaslo
Tipoarafia Sooorro-l(ila •••1, •• Santo A,nt6nl6

DIRECTOR
<, �
�. �.",

ISIDORO MANUEI.¡::�J¥:$.
;

Redacl,lão 8 Administral,lll:o
Rua !)r. 'arreira, 11 - TAVIRA

..

Pala :Jonta Háclonal das Froíà�.
.

,
....'Camões e' Sto.' António

-'SÍMBOLOS ou LUSITANIDADE

•eJi'ãb aORedidos ptêmidS .0,.

proprietários dis melhores,�,gueirais
A Junta Nacional dás. Frutas,

procurando, conrribuir palla o res-i
,

surgimento da fruticultura -algar­
��a e a: 'exemplo do que f�z" na'

càmpaqha passada, concederá na,
presente 70 subsídios para a C01'lS-,

trução de câmaras de expurgo e

pS para a de tulhas, indepen-,
dentemenre dos prémios que dis­
tribuirá pelos proprierarios. dos
melhores figueirais, que façam a

sua inscrição no Grémio da Lae
voura respective, até 30 de Junho.,

,�
.

DUA.S FIGURAS de genialíper­
, sonalidade bastam, por si
.próprias, para definiri, Iummosa­
mente, a rnentalidade da alma
lusa: Camõc$, e, Santo António.
" Dificilmente em outro povo, de
rail europeia se poderiam'desta­
car dois. tipos que melhor encarr
nassem as virtudes e as fontes
vitais supremas do próprio berço.
Não é apenàs)por simples coin­

cdência de registo do calenqário
que estas duas excepcionáis per­
sonalidades se relacioaam nesta

crónica despretenciosa, O santo
e o poeta compleram-se, adrni­
ravelmente; uma vez que os con­

.sideremos sob o aspecto espiri­
tual.
Camões costuma chamar-se,

por antonomásia, o poeta da, ra­
ça, a mais forte expressão do
génio da líogua e das suas virtus­
ltdades morais e inteleciuais.

, Quando se diz que os «Lusía­
das» são a biblia do povo não
se emprega um despiciendo lu­
gar-comum.

- Com efeito, para além do pro­
dígio formal do poema, da musil
ealidade perturbante dos seus ri­
tmos, do artiñcialísmo da sua

c'fabulação, coloca-se a suprema
intençã9 do poeta; Cantar o «pei­
'to ilustre lusitano», .traçar, a água
forte, a alma sagrada da Pátria;
sublinhando ..a pero poder' mágico
do seu g'énio.
Este o mérito irrcomparével do

poema, a rasão verdadeira da-sua'
Irrecusável orig�nalidade e da sua

sedução ímorredcíra, Não é por
mero deleite espiritual que o por­
tuguês que estima e compreende
U' joras da sua literatura, lê e re­

Iê, sem cansaço, as grandes es=

,ldacias dos «Lusíadas». E' por­
que lia verbo maravilhoso de Ca­
mões ausculta a alma-viva da sua

Histõrie que, lhe aponta as lmhas­
-mestras do carácter da Patria e

que se entrecruzam no íntimo do
aeu coração: português.
, Daqui a imortalidade necessá­
ria dos «Lusiada'u--a eternidade
da'sul autentica mensagem (pas.
iiI! a expressão correntla)-mene
ug,ern de fé nos destinos da Pá­

uia, mensagem de paz .na, �ODS·
tâ.ncia dos mais puros ldeals da

ra�at mensagem de fidelidade às

verdades supremas do' verbo de
Cristo.

Pode dizer-se, "portanto, .sem
'artifícios de retórica, que os «Lu-

1 "

síadas» guardam e dl1fundem u,�
genuino espírito de cruzada, de
permanente entendimento.

'

I

. A capacidade, receptiva, das
suas ideias não se 'reduz 'no de ..
curso dos séculos. O· português
'das' gerações novissimas traduz,
numa perfeita actualização, o pen­
sarnento. dos «Lusíadas» saben-....
do, rigorosamente, extrair a su'

blínie lição de pure nacionalismo
que o anima «ab eterno».

Ontem, éomo hoje, como-sem- '

pre, o poema camoneano vale co­

mo uni inultrapassável' breviário
de 'ideias-a herança cultural e

moral de todo um.povo,
Este espírito de cruzada, de

combate destemido e desinterés-

(CONCLUI N,,\ 3.- PÁGINA)

<,

Ãntero Nobre Tavlra'- Ponte Romana
,, :

Por tersido nomeado para um
cargo público de elevadas fun­
ções, vai fixar a sua residenda
em Lisboa o nosso velho amigo
sr, �ntero: Nobre; ilustreDirec­
tor do «Correio Olhanense».
Os nossos afectuosos cumpri- .

mentas.

PASSADOECOS DO
. ,

eoncurSDS (le' J3el.ê�Q
Juno, ·Minerva e Venus, cabendo
a esta ultima o prémio, um pomo
de oiro¡ que, afiliai, era uma Ja';'

. � \., -
,

raoJa. " ",

E como os homens também
são gente, devem, a meu ver, ter
também um concurso, Íião de be­
leza máscula, mas sim de fealda"
de. Perdeemme eles, se os ma ..

, gôo, e como prémio lhes conee­
dam um cardo para usarem na

botoeira, como galardão. E nio
se desconsolem, pois o nosso Pa"
dre António Vieira definiu a beo
leu nesta frase lapidar: «umiA
caveira bem enJeitaàa», que o
mesmo é dizer ser a beleza um

predicado transitório, e o mesmo
sucedendo á fealdade, pois nia
há beleza que sempre dure, nem
fealdade que não se acabe.
Cossolemo-nos, nós homens,

eom isto, e votemos com eons­
ciência num concurso de belesa
feminina em homenagem á dama
mais formosa, como preito e cul­
to ás mulheres-flores da huma­
nidade,

f).milo .t. VasoonCiltUêl

Em 1727, o Governador da

0'-'S ·�,e"sfe"J·OS/ ,'p o,,'p''ulo're'S,:
' <Praça de Tavira, João 'de Men.;

, . donça Côrte Real, deixou em, tes-
.tamento a esta cidade varias le­

" ga:dos para obras de beneficen­
I

'

cia, e entre .eles quatro dote's de

t�m d&,./trrldo "o'm brllbantlsmo ' .30.,000 'reis anuais cada um, a
" "�,, � quatro raparigas. honestas e .sol-

teiras, engeitadas ou orlãs, natu­
rais da mesma cidade, sendo pre­
feridas as de (cmelhor cara».
Pode, pois" afirmar-se, sem

forçar � verdade, que aquele be­
nemérito instituiu, com, os seus

'quatro dotes, um novo concurso

de beleza feminina.
' '-, '

E digo um novo concurso de
,beleiea, pois que em Tavira, co­
mo em todas as terras do nosso

Portugal, ba,via todos os anos a

festa das Maias, e á mais for­
mosa e melhor ataviada, se con­

cedia o titulo de Rainha àa3
Matas, tendo, como tal e como

prémio, um lírio vermelho.
,

Nestes concursos, além de se

pôr em evidência a cultura este ..

,tica dos votantes, ou do juri, re­
veladora do sentido da arte, pro.

,

'mo'via-se um certamen de graça
e beleza, muito para 'l�uvar.
Presentemente, em que 'quase

todos os anos há jogos fiorais e

ltoÍlcursos de vesudos de chita�
porque nlio reviver aqueles con·

'

cursos de beleza? Porque nHo
ressuscitar aquelas festas dos nos­
sos avós, que tanta alegri'a e ar·

te encerravam?

�evemos apreveitar e seguir ils
lições do Passado no que ele ti·
nha de artístico, de gra�a e be·
leza, corno também no qu� nele
havia de orgânhto. A lição do
Passado é sempre I1til, tanto mais
que, no caso em questão, ela en­

cerra o belo e gracioso.
Sim, porque os nossos aote ..

passados tinham espirita cri'ador,
e nós ná!) sabemos, nem quere�
mo� segui·los, eom mágoa o
confesso.
Concursos de beletal o se'u· no.

me indica �onéurso de bom gas­
tat estética, art� e amor ao belo.

Dá gosto promove-los, dá gos­
to ser cOiléortente, dá gosto ga­
nhar o prémio, como também se

sente gosto em perde·lo, como

vitória sobre nÓs próprios, se o

de�peito nos dominar.
Ersão tâo antigos os con�ursos

de beleza, que o primeiro de que
há memória, remoma aos tem­

pos mitologicos, em que foram
,�ea �s ço���rr�ntu: as deUU5

da (cMarcha, de Bernardinheiro»;
com letra de Isidoro-Pires e mu­

sica de Sebastião Leiria, ensaia­
dor do referido grupo.
A Marcha de Bernardinheiro,

um friso' de I2 pares, entrou no
recinto do «Dancing», cantando
a grande «Marcha do Concelho»
que o público aplaudiu.
Exibiu em seguida a «Marcha

de Bernardinheiro» e� nó final,
alguns números de bailé, .marca­
dos pelo sr. Artur Avô, compo­
nente do grupo folclórico. Foi
animador da Marcha o sr. João
Pacheco.
As festas continuam hoje, com

a. exibição da artista Marllú, cujo
programa publicamçs. na segun-
da pagina,

'

"

,

No. dia 28" exibir-se-a' aMai'­
cha de Santa-Catarina, prestando
a sua cQlaboração ,geqtil à test,a
o cantor da rádio nósso conterrâ·
neo sr. Luis Arnedo.

.... No dia 29, Branca Velez, ede
bir·se ,à, num vasto programa.
AbrHhantará o «Dancing» a

Estão a decorrer com grande
brilhantismo os Festejos Popula­
res, promovidos pela Banda de
Tavira, com o patrocinio da .Cã-
mara Municipal. '

'

O Parque Munidpàl ¢,stá vis-

.,()� ISSE
-
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MUNDO f()�Á •• e

-

A Câmara �os Representante..
dos Estados Unidos votou à reduc
t;ão de vinte e seis por cento no,

Plano de Recuperação Europeia.
Marshall e Hoffman discordaram'
da redução, tendo êste liltimo dec
clarado que ela, a efectiv�r.se, se·
ria muito inoportuna e demonstra.,
ria grande falta de previdência.
,Marahall, por sua vez� lembrou €s�

poderiam sUllcitar davidas aoll
olhos dos earopeus àcerca d. ln.,
tegridade e sinceddade dos diri·
gentel americanos'.

ZZ2?1 _ ..

'

�"

Marli'"

tosamenté ornamentado e a sua

ilumina�¡o, muito embota, não
queiralY;los eXagerar, cbamando­
-lhe desl�mbrante, todavia, po­
demos afirmai' que é muito intes,
ressantl:.
O candeiabro central dá ao

Parque um aspecto monumeQtal.
.Foi il�tor� do' proJecto-'o sr.

thamantlDo Garcla, que, dentro
das, possibilidades. 'do, material
de que dispôe, conseguiu, de, fac­
to, fazer uma obia interessante.
Pena é que o númera de lâm­

padas de que a Câmara dispõe
não tenha chegado para concluir
o plano tra�ado, que era circun·
dar o Parque de lampadas colo·
ridas.

'

Na noite de 23, elipiu·se o

distinto acordeonista belga Hen.
ry Bastien, que empolgou a assis·
tência.
N a noite de �4, deu-se inicio

ao Concurso das Marchas Popu·
1�r.�3 COAçelbi.�, ço� a eJibirão

Dentenarta da nalYlsta militar'·
Sidnlflcativa e JUlta Homena�

gem da htlprensa Portügue8a

No próximo dia 3 de Julho realiza-se,
11a Sociedade de Geografia de Lisboa,
com a presen�a do CHefe do Estado,
umà sessão de homenagem da Impren­
sa Portuguesa à k.e�Í$taMilitar} a p�o.
pósito do centenário da sua funda�ao.

,

Da Grande Comissão de Honra, pre·
l4idida pelo sr. Dr. Augusto de Castro,
fazem parte todos os diários de Lisboa
e Porto, representados pelos. seus res­

pectivos .�i�ectores, ? Grémio d8;' Im­
prensa DUirla e o Sl?d�cato Na,clO�al
dos Jornalistas, constltumdo a Comis­
são Executiva os jornalistas srs. �e�ro
Correia Marques, Dr, Manue! �unasl
coronel Pereira Coelho, Dr. GUilherme
Pereira da Rosa e Carlos dlOrnellas.
,Toda a imprensa do país se f�rá re­

presentar também naquela sessao de

homena�em ao mais antigo periódico
da especialidade em todo o m!lndo e

que vem sendo colaborado pelas figuras
pl¡l� ihmf�' �Q ¡;;¡¡;çrçi�Q Q �" Mrnl!.g�.

Num discurso proferido na Uoio
veraidade de BerkIev I o Presiden=
te Truman declarog que �o fosso
e2tistente entre IU duas maneiral
de enCarar 011 problemas do ap6!
guerra não se situa entre os Est Idol
Unidos e a Ressia, mas entre esta
e o rei to do Mendoll. E maia Idlan.
te: cA recesa do! sovietes de trae

'

balhar com OB seus aliados de guer.
ra em prol da paz é a decepção .

,

mail amarga do nosso tempo'.
(CQ.";�VI HA 3�' �4QU'�). ,

a,.anca Velet

e:ltcelente orquestra cCaravllna
do Suh, de Faro.
E' de espetar que o público

,ontinui a dar o seu Gontributo
para as festas.
A Comissão resolveu que boje

as entradas fossem a preros po ..

111�1Il,r�••
. ,�



POVO ALGARVJ:O

Tesouras da meu, Pais

Vamos a Vila Viçosa?
pe�

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-Sr. Manuel Coelho de Matos.
Em 28-0. Irene Teresa Raimundo.
Em 29-0. Ester Luísa Peres Gusmão

e os srs. João Pedro Correia e Joaquim
Pedro Soares. ,

Em I de Julho-Dr. José Aboim de
Ascensão Contreiras.
Em 2-D. Arminda das Dores Bernar­

do Oliveira, D. Aurélia Rodrigues Mar­
ques e os S1'S. Carlos Estevão Baptista
Pires, Augusto Alberto Mimoso e Mário
João Ribeiro Gaivão.
Em 3-Sr. Tomás António Simões

Pires.

Antes da' viagem. .. um

poueo de bistótria.:.
A visita ao Paço Ducal de Vi­

la Viçosa continua e continuará,
a·fim de dar uma pálida ideia ao

leitor da grandiosidade do Mu­
seu-Biblioteca que parte dos por­
tugueses de scónhecem. Entre
muitas personalidades reais, que,
por aqui passaram, assinalo os

nomes de D. Catarina de Caste­
la e sua filha, infanta D. Maria.

Aqui, estiveram durante algum
tempo, e Vila Viçosa soube ace-

. lher, com fidalguia, essas duas

personagens da côrte.
.

D. Catarina e sua filha visita-
.

ram então a vila e proximidades,
de onde levaram gratas recorda­
ções. Dias passados, o senhor D.
João III chegou a Vila Viçosa
com o fim único de vêr a terra

tão amada e exaltada I'0r sua

consorte a Serenissima Rainha.
Não é', portanto, de hoje, nem

de. ontem, que Vila Viçosa e o

Palácio dos Duques de Bragança
têm a admiração e a estima de
todos que visitam a histórica vila.
Já que me referi ao reinado

de D. João III, é interessante
frisar a seguinte passagem que
se encontra descrita na Crónica
Seráfica da Santa Província dos
Algarves, livro XIII, capítulo
XXVI, pág. 100, parágrafo 194,
pelo Frei Jerónimo de Belém:
Estando D. Catarina de Case

tela, «assistindo (vivendo) no pa­
lácio dos Duques .

de Bragança,
(em Vila Viçosa), ali se lhe proe
pôs, por parte da cidade, o ca­

samento com o Rei seu enleado,
a que ela não lhe deu mais res­

posta, que o mostrar-se agrade­
cida, mas com honesta gravi.
dade, e inteireza. Sucedeu no

mesmo tempo atear-se algum
contágio pestilente na Corte; e,
por ocasião disto, retirou-se o

Rei para o Barreiro, e a Rai�
nha com a Injanta, para o La­
vradio .•• '
E, agora, uma sintese da fun­

daçio de Vila Viçosa:
A origem da vila remonta de

u67. Foi D. Afonso III que lbe
atribuiu a categoria de Vila e de
eabe�a de Concelho, e foi êste
também que, em 5 de Junbo
de t 270, lhe concedeu o pri­
meiro foral �om várias rega.
lias, tais como a isenção dos ima
posJos de «vinho carregado», c

de «almocrevaril», (direitos que
os almocreves pagavam pela sua

Indústria) de «portagem em todo
O reino», e muitas outras.
Em I 297, foi dada em dote

de easaæentc a D. Brites, noiva
de D. Afonso IV; mais tarde, em
JS72, D, Fernando doou-a a Di
Leonor de Teles e, em 23 de
Agosto de 1385, Dove dias após
i batalha de Aljubarrota, D.
João 1 doou-a para sempre a D,
Nuno Alvares Pereira.
Como a filha tlnica de D. Nu.

fl6. D. Brites Pereira, casasse

com o filho bastardo de D. João
1, o qual filho, chamado Afonso,
foi conde de Barcelos e o pri­
meiro Duque de Bragança, pas­
sou Vila Viçosa, ainda em vida
do Santo Condestavel, para o aec'
nhório da Casa de Bragança,
,isto que ele a tinha doado, au­

torizado pelo rei, a seu neto D.

Livros e Revistas
\ «Vo,lil,,-.Recebemos o n.ó 53

desta bela revista feminina, uma
publi<;atão de grande interesse
pata a� senhoras, pois nas suas
excelentes secções há assuntos de
palpitante novidade e grande
utilidade para o lar. ,

«l{il!8m»-Acabamos de rece­
ber o numero referente a Maio do
corrente ano desta excelente re­

!�311 �� turi§mo�

Fernando, que, por morte do pai,
foi o Segundo Duque de Bra-
gança. .

Em 1501, D. Jaime começou
a construção do Palácio Ducal.
Foi uma terra de nobres tra­

dições dessa época para cá.

Hoje, Vila Viçosa, é uma loca­
lidade histórica e muito curiosa,
que poucos portugueses a conhe­
cem, Esta minha afirmação justi-

'

fica-se, por que, em Portugal,
não há o culto do turismo nem

'

o interesse pelos assuntos dos.
nossos avoengos.
E' preciso que Vila Viçosa se .

ja mais conhecida e que se faça
difusão dessa terra de casas mui- .

to brancas, terra com monumen­

tos dignos da nossa maior admi­
ração.

Partidas e Chegadaa

Esteve nests cidade a sr.' D. Maria
Emilia Ribeiro, residente em Lisboa,
que aqui veio de visita a seus filhos.
-Foi à Capital o nosso prezado ami­

go sr. Capitão Jorge Ribeiro, ilustre
Presidente da Câmara Municípal.,
-Esteve nesta cidade, em serviço

profissional, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. Joaquim Rita da Pal- ,

.
ma, distinto' advogado, em Faro.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o sr. José Maria de Oliveira, se­
cretário de Finanças, aposentado, que
durante alguns anos exerceu nesta ci­
dade o cargo de Chefe de Secção de
Finanças.

este nOmepo foi visado
'pela Delallaçao de

(ien.ura.
Luf. Bonifáoio

INFORMACOES
----------------------------------�------.--------

Os membros da Direcção do
Instituto Português de Conservas
de Peixe assistiram há dias a um

copejo de atum na armação da
Abóbora.

* "* *

O sr. Ministo do Interior e das
-

Obras Publicas vêm ao, Algarve
presidir à inauguração die impor­
tantes melhoramentos no conce- ,

lho de Silves.
.

'*' '*' 'if;

A Camara Municipal de Olhão
foi autorizada a ceder gratuita­
mente 760 m.� de terreno, na

Fuzeta, para a construção do edi­
ficio da Casa dos Pescadores.

"* "* ..

O reitor do Liceu de Portimão,
sr, Dr. Joaquim Romão Duarte,

. foi autorizado a ausentar·se para
'

o estrangeiro durante as próxi­
mas férias.

.. * ..

No mercado belga-s-segundo o

. «Serviço Informativo da Junta
Nacional das Frutase=-hé possi­
bilidades de colocação de alfar­
roba. As ultimas operações efec­
tuaram-se. a 2,50 francos o quilo­
grama.
Quanto a amêndoa, o mercado

encontra-se neste momento satu-

�estejos Populares em TQDiro
Promovidos pela BANDA DE TAVIRA e com o patrocinio da Câmara Mu­

nicipal continuam nas noites de 27", 28 e 29 do corrente, no Parque Municipal,I •

os grandiosos Festejos Populares com o presente programa:

DIA 27
A's 21 horas - A Banda de Tavira pereor­

re a cidade, anunciando a abertura da festa,

A's 22 horas - Início da quermesse e con­

certos musicais.

A's 22,30 horas - Abertura do «Dan­
cing» abrilhantado por uma excelente OR­
QUESTRA JAZZ.

A' meia noite - Apresentação da afamada
. artista da rádio

MARl:LÚ
a rival de Herminia Silva, que deliciará o

nosso publico com o seu variado reportório
de Pados, Gançõ�s e números ligeiros.

,Marilú a apreciada menina. da rádio,
sera o sucesso da noite,

DIA 28 (Véspera de S. Pedro)
Repetição dos folguedos da noite anterior.
A's 22 horas - Abertura do «Dancing»

abrilhantado pela excelente Orquestra de

Jazz «CARAVANA DO SUL», de Faro a

melhor do Algarve.
A's 23 horas � Exibir-se-a. o distinto ar­

tista da rádio nosso conterrâneo, sr,

Luis Arnedo

São 16 pares que, com os seus cantares
e bailadosvão deliciar o público tavirense.

Interessante friso qe raparigas da beira­
-serra, que com as suas vozes maviosas en ..

toarão as su-as lindas cantigas, os Iindos nü­
meros de música que constituem a marcha
da sua aldeia, que Sebastião Leiria soube
compõr com toda a sua alma de artista.

\

Na nossa marcha,
Com alegría,
Vem p'ra Cidade
A alma da freguesia;
Sempre a cantar
Com emoção
Trazemos nela todo o nosso coração.
Na Alcaria do Cume,
Nas Hortas e Alcarias,
Andam mortas de ciume
Pelos MANÉS as MARIAS.

DIA 29 (Dia de S. Pedro)
Repetição dos folguedos das noites an­

teriores:

A'a 22 horas -- Abertura do «Datlc:ing"
abrilhantado por Uma excelente ORQUES ..

'{RA DE JAZZ.
\

A's 23 horas - Exibição, j?êla primelra
vez, nesta cidade' da grande artista.

BRANCA VELEZ
grande sucesso da «:Emiss'Ota Nacional», que.
com a sua voz de oiro, deliciará a assistência:

.

BranDa VaIaz é uma artista de taifa quê, com
,

. os seus Fados e Canções, empol ..-
ga as mais exigentes plateias.

A sua voz é conhecida através das nos"

sas emissoras, onde tem alcançado um hi­

gar proeminente.
A famosa artista da rádio, 11U111 vasto �

agradável reportório, deixará assinalada à

sua passagem pela cidade de Tavira.

No recinto funcionará durante es festejos uma exc�lente aparelhagem de SOM

DESLUMBRANfES ILUMINAÇOES VISTOSAS ORNAMENTAQÕES
Esmerado Serviço de <BAR», Gelados, Doces regionais, etc.
No reclnt.c do ,«DANCING» é reservado o direito de admlssão,

que gentilmente quiz dar a sua colaboração
em prol da Banda. da nossa terra, que exe- .

cutara um moderno programa de lindas
Ganções, Sambas, Poxes, etc.

A' meia noite - Apresentação da grande

Marcha. Folclórica, de Santa
Catarina. da; Fonte do :Bispo

(2.a exibição para o concurso das marchas
folclóricas concelhias) com letra de Virginio
P�res, e música do inspirado compositor ta­
virense SebastiãQ; leiria ensaiador do reíe-

. ,

rido grupo,
.

PREÇOS 'POPULARES

rado e prevê-se que só em Se·
tembro se possam iniciar transac­
ções para partidas avultadas.

''if; '*' If:

Deixou de exercer as funções
de Delegado Distrital de Faro da
Intendência Geral dos Abasteci­
meatos, por ter sido nomeado
para 'o desempenho de outro car­

go publico, o sr. Antero Nobre.
As funções do referido cargo

passam a ser desempenhadas pe­
lo sr, Cados Augusto de Olivei­
ra Júnior.

"* * *

A Casa do Algarve, em Lis­
boa, prestou, na noite de 18 do
corrente á memoria dos olhanen­
ses que há 140 anos foram os

iniciados da campanha contra' o
invasor francês .

.. -

A sr." D. Maria Ivette Carri­
lho Rebelo está a prestar serviço
como estagiária, no Centro de
Saude de Loulé, para visitadora
sanitária do dito Centro. de Saúde.

fle .. '*

O sr, Dr. João de Deus Pi·
nheiro, Inspector dos Serviços
Prisionais, tem estado no Algar.
ve em visita oficial.

"" "" '"

Foi contratado para o desem-
penho das funções de escritura­
rio da secretaría do Liceu de Fa­
ro o sr. Diocleciano Caleça.

....

A Comissão de Desportistas
que-tomou a iniciativa de reerga­
nizar os desportos em Tavira
continua a trabalbar.
Vão adiantadas as negociações

para a sua filiação em um dos
grandes clubes da Capital, espe­
rando-se que, dentro de breves
dias, o, desporto Tavirense cone

te com o apoio do desporto Lis­
boeta.

TROVA

Saltei contigo ti rogueíra
Na noite de S. João;
Mas saltei de talmaneira
�ue queimei' o coração ...

ISIDORO PIRES

Santa Gasa da Misurlcurdla de
Tavira-No Serviço de Cirurgiá
Geral foram no dia 19 e 20 do
correcte, IO operações sendo I

Três de apendicite, duas de
estômago, uma de fibroadenoma,
uma de amputa�ão da perua, uma
de fractura de clavicula, uma de
osteíte do polegar e uma de fiei ...
mão da axila esquerda.

•

Balneb.lo da Fontlnha da Atalaia
.....Continua aberto todos os dias
úteis das S às I 3 horas, para tra­
tamentos de doen�as da pele' e
reumatismo.

.'

Farmácia de Seryiço�En'ontra"
-se de servi�o urgente durante
a corrente semana a Farmá,ia
Aboim,

••
Quartel da Guarda Rep�blicalÍa-­
A Secção da Guarda Nacional
Repúblicana já se encontra insta­
lada no seu novo quartel, que;
conforme noticiámos, ficou no

mesmo local num edificio man"

dado reconstruir pela Câmara
�unicipal; com todas as scmcdi­
dades.
O prédio do antigo quartel vai

ser devidamente reparado para
ali se instalar o posto policial,

JÁQUINA DE ESCREVER
Vende-se uma. «Ilnderwood»,

modelo 5, em bom estado.
,

Nes'" Redaé�¡o se iDIOlalia;,

.
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Dos Livr()s •••
«o Morto foi ao baile .•• D

Giselle descobriu que naquêle
baile que decorria animadamente
em'casa de Mme. Menard, em
Crepy-envalois, um dos convida­
dos era, sem dúvida, uma (calma
penada» .•.
Na sua qualidade de repórter,

Giselle esperava obter com a di­
vulgação de tal facto, uma' gran­
de «caixa» para o seu jornal.
Mas ...
E' clare que, 'antes da divulga­

ção de tal facto, havia a necessi­
dade de obter informes concretos

.

e avisou a polícia da Sua horripi­
lante descoberta, embora Giselle
não tivesse dúvidas quanto á sua
veracidade.
O «mortos que se encontrava

no baile era Mr. Jean Pierre
Chapelot., falecido recentemente.
Dicidiu-se. No entanto, o tele­

fonema feito nesse sentido ao
Comissário Verniez deixou-a um

pouco desiludida. E não era pad'
ra menos, visto aquele funcioná­
rio, incrédulo, ter-se rido 'daquilo
que cla tinha a certeza de ser um

caso verdadeiro, assombroso e '

macabro.
Por isso, Giselle, ousada adesa.

temida, como todas. as da sua

profissão, não. desistiu da sua

grande «caixa»
.

e ei-Ia a caminho
de Paris.
No Gabinete do Comissário

Venier travou a jornalista conhe­
cimento com um dos melhores
detectives franceses e juntos­
ela e Pierre Raimond=-encontra­
ram o caminho da ventura mais
emocionante que jamais se lhes
podía deparar na sua existência ...
O «morto» foi ao baile ••.

" De facto, o corpo de Cnape-
lot não se encontrava na sepultu­
ra. Mas há mais: ao. «morto»

atribui-se a morte de Baffler,
amigo de Chapelot •••
Misterioso. • • assombroso •••

horripilante ••.
Chapelot morreu de facto, COm

.

mo tudo levava a crer, ou encon­

trar-se vivor .••
.

E' Raimond que no-lo vai di­
ser. Raimond secundado pela te-
merária Giselle, • •

.

E:di�ão da Livraria Remane Torres,
de Lisboa.

=

IRangu e o Diabo» 8

«Segredo dos Quatro» (') .

Há um assassino. Cuidadol O
pobre Mark não conseguiu esca­

par aos seus ferozes instintos, Eu
!lOU o ({DiaboJ-&firm'a êle pró ..

prio atrave! dos fios--e ai daquê­
le que ousar �travessar:se no Qleu

\caminho. CUidado, pOlS I Mas •••
existe uma pessoa que conheee
o «Díábo» e essa pessoll que,
através dos ftos'""":'vai dite!' a to­
da a Inglaterra, quem foi o sati.
guinário do pobre Mark. No en·

tanto; no momento em que a per·
sonalidade do «Diabo, vai ser'

. eonb�eida, o poder misterioso do
usassino mais uma vez se faz
¡entirl emudecendo para sempre
essa pessoa e luntandooa às suas

vítimas. El então que surge o

afamado detective Jlm Scott e ai
d.o .Diabo» que vai ver"se em

apuros porque não é só. Jim 'lue
O persegue mas' o .célebre �I!ngu
também ••• Entretanto mils uma
vitima e é entlo que Rangu entra
em ac�ão. Quem será o ,Diaa,
bo), ? • " Será esta a sua última
uocntura? I .• , Será? I .. 6

Um assalto audaeioso a um

ganeo para um roubo. aparente"
mente insignificante faz prever
um mistério indecifrável. No en­

tanto, o irtspector Gilman, que to­

mou conta do caso, vai certamen­
te decifrar o enigma. .Mas •• ,

quando ainda 00 inicio das. inves"
tigatões, êis que tatito o lDspec·
tor ¢omo o triado do Banco que
lie dizia capaz de reconhecer um
dos salteadores, foram vitimas
do mes.mo desastre. O pobre
empregado morreu e o inspector,
embora se tenha salvado, não
prosseguir as investigaçôes. El
entâo que surge um novo perso­
nagem, o detective amador Bob
-'Uon. S�rse� 9i assAssiQ�to3

, . " B bem sene ate que o consegue
deslindar tudo e o célebre «Se­
gredo dos Quatro», Como?! .••
(I) Livraria Editora Romano Torres

-Lisboa. '

«Portugal Histórico»

De grande interêsse . histórico,
esta utilissima colecção. edita­
da pela Livraria Romano Torres, 1\
de Lisboa,' compõe-se de catorze

volumes, onde são expostos e

analizados à luz de um são crité­
rio os mais característicos e fa­
mosos episódios da nossa Histó­
ria Pátria, desde os tempos mais
remotos até aos nossos dias.
Dos catorze volumes de que a

colecção se compõe, já se encon­

tram publicados seis: Fundação
de Portugal, Organização de Por­
tugal, Dinastia de Avrz, Esplen­
dor e Decadência Cie Portugal,
D. João V, rei absoluto e Res­
tauração de Portugal. No primei.
ro volume, são descritas a origem
e a constituição da Nação Portu­
guesa (1067 �. C. a 1279 D. C.);
no segundo, e estudado o perío­
do que vai até 1385 e são postas
em relêvo as medidas administra­
tivas e de protecção às ciências,
às letras, à marinha, à agriculta­
ra e ao comércio; no terceiro,
que àbrange os anos de 1385 a

14g5, trata-se do fim da Guerra
da Independência e o princípio
do período aureo da nossa Histó­
ria: Conquistas e Descobertas;
no quarto, são apresentadas as

grandezas e as glórias de Portu.
gal nos tempos de D. João VD.
João II e D. Manuel, a transição
para a ruína e porfim, depois de
traições, desastres e vergonhas,
a escravidão (14g5 a 1640); no

quinto, tudo são rasgos de cora­

gem, abnegação e heroicidade­
a revolução de 1640 e as guerras
da independência, abragendo o

volume o período que decorre
de 1640 a 1668; finalmente, o

sexto é dedicado ao reinado de
D. João II, quase meio século de
esplendor, ostentaçãc, opulência,
liberalidades e até esbanjamentos
e dissipações.
O próximo volume desta cem­

pleta e curiosa História de' Por­
'tugal, da autoria de Fernando
Mendes, profusamente ilustrada
e com' uma magnifica apresenta­
ção gráfica, será consagrado à
Administração Pombalina.

cAs Mulheres do meua País:.

En�ontra·se publicado e em

distribuiçlio o fa�cículo 1.° desta
magnifica obra da autoria da dis-,
tinta jornalista e escritora Maria
Lamas e editado pela «Actualis
Lda,». '

.

.

Dc. magnífico aspecto gráfico,
contem muitas fotografias. algu­
mas gravuras do artista Fernlln­
do Carlos e, em o:borhtexts» re�

produçôes de quadros célebres
de Mestres.

,

Obra destinada· a o:abalar I in·
diferen�a:, _ou antes, a ironia com

, que os portugueses usam encarar

os problemas femininos, e alguem
estende a mão, firmemente, às

grandes saGrificadas, vítimas mi­
lenárias'de erros milenários, que,.

apesar de tudo, continuam a ser

as obreiras da vida» ela é «(um

documentário vivo e sincero: vi ..
sôes da nossa pailllgem, aldeias
e cidades; como cenário; mulhe­
res de todas as condições, com o

seu labor, !ieus trajos caracteris·
. tieos, sua indole e costumes, Imas
alegria.s e tormentos -'" o grande
romance da vida, lirico e brmal,
ora calmo, ora intenso, agora ras­

teito, logo fremente de andeda­
de, mas sempre enraizado no

amor. Não somente o amor que
procria; mas tambem, e muito,
a ternura humana que suplanta
afectos péssoais e torna o homem
irmâo do homem.»)

ttAs Mulheres no meu Pais»
compreenderá 15 fasciculosmen­
sais e os seus capitulos principais
são: A Camponesa, A Mulher da
Beira Mar, Diversas Ocupações
da Mulher do Povo, Indústrias
Case�r"s, Â ln�cle:ctl.Jd, It. OÆl�"

ANEDOTAS
\

por S. J.

Epitáfios, ..
'Oeviam cd repOUSllr,
Se as sortes fossem isullis,
Aqueles restos mortais
1)0 Francisco de !ltvelar.

Mas, nio estão.
Escusado procurar.

"'orque, em certa ocasião
Tomou·o louco propósito!
Acencleu a lamparina,
'Para vêr se, no depósito,
'Inda havia sasolina!
Jsto, nele, era mania

Mas, daquela YeZ ••• havia!

lJIqui jaz joão Fernandes.
Não foi eesar; nem isual.

'

Foi, apenas, um mortal
C!omo tu, por mais. que andes.
Nunca foi homem de 8Jlaôdos,
'flem pendiu parâ a ma"rd¡ule.
Aos noventa anos de idade,
Morreu. •. com os dentes todos I
C!omo homem, foi um toiro

(Salvo seja a sua'l'lleta!)
E nunca pôs elentes de oiro;
Us.va ?asta C!ouraeta!

Padre·'fIosso, lAvé-Maria,
"'qUi jaz o 'zé Martilis.
E jail aqui, eem que fins'
Talvez po� economia •..

'

Foi homem e de respeito;
Um homem Gomo se quer ....
m.. viu que não tinha jeito,
'Para aturar a. mulher!
Entã�, destino fatal,
'l{arréu e tornou-se leaee,
Meteu-se no Sanauinhal
E morreu ••• a pOUGo· e pOUGO I

J>()� fSSt

MUN()() f()�.4 •••
(CÓNCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
O aubaecretârio-dos Estrangeis

roa britânico declarou no Parla­
mento qae o Govêrno aprovou a

deciaão que autoriza aa autorida­
des da zona de ocupação anglo­
-americana na Alemanha a ter re­

lações ccmerciaía com a Espanha.
A decisão foi tomada em virtade
da ONU não ter tomado qualquer
sanção econ6mica contra a nação
em causa.

A renúncia de Benês à preal-:
dêneia da República Checoslovaca
dea ala a qae tomasse conta da

presidência o comanista Gottwald,
ficando assim a chefia do Estado
e a quãse totalidade do ministErio
naI mãos dos partídãríos.do sovlE·
tismo. A prop6sito, o cTimes" In­

têrprete da opinião pública britâ­
nica, escreve qae ca Checoelcvã-:
quia voltou claramente al cOItal
às IUBII tradiçõel liberais,.

AtravEs da interferência do meQ

dianeiro da ONU para a Palestina,
Conde de Bernadotte, conseguia-se
ama trégaa entre judeas. e árabel
que há semanas travavam sem

cessar combates qae ensangaenta-
. vam a chamada Terra Santa. Uma

trégaa já existe. Consegair-se-á
que el., perdure atê a consecução
de ama paz definitiva? Aguarde­
mos atE onde ir' o tacto diplomá­
tico de Bernadotte e como os be"

Hgerantes reagitão perante as con­

dições que ele apresentar, depols
de 011 ouvir.

Imparola)

Agradeci.manto
A famitia José Inácio das Do"

res; na impossibilidade de o poder
fazer pessoalmente; vem por es.

te meio agradecer a todos as pes­
soas que se dignaram acompa ..

nhá lo á sua derradeira morada.

Querals fazer bons negócios?
AnODell1 n. salllanirio ra,IIDallsla

.

"POYO Algaryio"
-

rária, A Mulher da Beira Rio,
Empregadas e Profissionais, A
Mulher Doméstica e A Artista.

e� t,

CICLISMO
Manuel Barros, do Louletano, Mea­
lha, do Ginásio, Américo Caiado,
do Louletano e Saraiva, do Ginásio

foram os vencedores

do Domingo passado

Duas vitórias dos corredores
do Ginásio de Tavira e outras
tantas de Louletano, foi o resul­
tado final.
Em Iniciados (20 voltas) e com

a participação de 9 corredores,
saiu vencedor Américo Caiado,
seguido de Cristóvão, corredor
do Louletano; Joaquim Eduardo,
do Ginasio, foi o 3. o classiñcado,
Na. prova de Amadores, com

50 voltas em linha, a vitória veio
a pertencer ao' Ginásio de Tavi­
ra. Foi seu vencedor o já conhe­
cido Mealha, seguido do seu com­

panheiro de equipe José Martins.
E' digno de registo a boa exibi.
ção do vencedor que arrebatou
todos os «sprints», proesa dificil
de igualar.
A classificação foi a seguinte:
1-.0 Mealha, Ginásio; 2.° José

Martins, Ginásio; 3.° Laurindo,
Louletano; 4.° Anibal Barros,
Lôuletano; 5.0 Solustiano Dias,
Ginásio.
As (<100 voltas» em linha, pa­

ra Independentes, concorreram

12 corredores; � do Louletano,
:2 do Benfica e 5 do Ginásio.
Prova bem disputada, em que

a supermacia dos. algaavios foi
notória. Várias fugas de Cardo ..

so, Inácio e Palmeira fizeram
com que' todos os concorrentes
estivessem sempre activos. A'
volta final, todos os concorrentes
estavam agrupados, excepto Ma­
nuel Apolo, que se atrazara nas

primeiras voltas e desistido de.
pois. A classificaçâo foi a se-

guinte:
.

I.
d Manuel Barros; Louletano;

2.
o Império dos Santos, Benfica;

3." Joaquim Apolo, Louletano;
4.0 Manuel Palmeiro, Ginásio;
5.0 José Baptista, Ginásio.
Classificaram-se mais 5 corre­

dores.
«Sprints»: 1.0 Guilherme Ja­

cinto; 2.° e 3.° Manuel. Barros;
4.° Império dos Santos; 5.° e 6."
Manuel Barros; 7.0 Joaquim Apo­
lo; 8.° Inácio Ramos e o g.o Jo­
sé Cardoso. Os 40 quilómetros
foram percorridos em 1 hora e

13 minutos.

Ministério da Economia

Junta Nacional da' Cortiça
Os quantitativos e o valor global da

cortiça portuguesa exportada em 1946
e 1947, bem como durante os primeiros
meses do corrente ano mostram satise
fatória estabilidade. Também o consu­
mo dos produtos corticeiros nos países
nossos principais mercados, não acusa

qualquer regressão conhecida.
.

Mas, por outro lado, o aprecIável vo­
lume da tira'gem de cortiça previsto
para 1948, o menor poder de compra
de alguns sectores industriais, nomea­
damente o rolheiro, afectados pela imo­
bilização de elevadas existências e final·
mente a intensificação das vendas em

curso nos outros países produtores de
cortiça, beneficiados pelas suas moedas
desvalorizadas e outros auxílios se bem
que transitórios, operantes de momen=

to, aconsalham prudência. .

Nestes termos, parece qu.e se a res­

pectiva situação financeira lho permi­
tir, os proprietários de sobreirais, cujo
ordenamento não seja prejudicado com
Il mudança do ano da extracção da
cortiça,deveriam adiá-la para 1949 ou
distribuí·la por este e pelo corrente. De

Camões e Santo António,
Símbolos de Lusitanidade

(CONCLUSÃO DA La PÁGII.-lA)
sado por um ideal, coma aureola
a personalidade luminosa de San­
to António de Lisboa. Homem
singular do tempo rude da Idade
Média, Santo António encarna as

.virtualidades extremas da época:
inquietação mística e ânsia de lu.
ta, mas uma luta purificada pelos
supremos anelos do Céu.
A' vista das ossadas sagradas

dos Santos Mártires de Marro­
cos, Santo António como que
senteacordar, em si, a força irre­
sistível do bom combate, o dever
implacável do missionário, sem

temor, EJ já, sem dúvida, a pri­
meira grande maniíestação do
seu temperamento de português
universalista. Não se trate dum
espírito de conquista de terras e

senhorios para engrandecimenro
material do reino. E', antes, a

sublimação dessa ideia-força que
o impele para o perigo e para a

aventura, sem par. As suas armas

não são de morte nem de dor.
O génio singular do seu verbo se­

rá a única expressão da sua for­
ça. Místico activo, esclarecido
doutor da Igreja e lúcida menta­
lidade do seu tempo, Santo An­
tónio realiza uma vida maravilho­
sa, inegualãvel, A' veemência da
pregação evangélica alia a mais
sincera humildade de místico­
discípulo ideal do «Poverello» de
Assis. E' um Santo do Altar e

do coração do Povo.
N a singeleza do. seu viver, na

doçura do seu -caracter e no ar­

dor dos seus sentimentos ideais
está a razão legítima e evidente
da sua consagração popular.
Camões e Santo Antónlo-eo

poeta e o Santo-extremados
embora, pela natureza espiritual
de suas vidas, serviram os seus

mais puros ideais com uma Fé
inquebrantável de supremos ex-

poentes da Raça. .

.
Nestes versos de Camões fala,

bem alto, a comunhão de ideais,
que na perspectiva dos tempos.
aproxima os dois grandes valores
da lusitanidade:

teA lei tenho de Aquele a cujo império
Obedeca o ,Islbil e Invlslbll,

• c • e , o •• e o ,0 , • -. e. •• O 6 o • A • A • , • A •

Aquele que criou todo o H,mlsferlo,
Tudo o que sente e todo o Insenarvel:

E que .do Céu à Terra. enfim, desceu,
Por subir os mortals da Tarra ao CéU»a

Gasino da Praia
da Manta-Rôta
Arrenda·se durante a época

balnear, n1\S condições patentes
DO estabelecimento de Elvino de
Abreu Silva, em Vila Nova de
Caeela.

resto, na defesa da qualidade prev�em.
·se para breve providências no sentido
da adopção dos dez anos de criação
como idade mínima d'a cortiça extr�ída.

Lisboa, i4 de Junho de 1948.
O Presidente da Junta Nac. da Cortiça

I. L. Callte;l'os e Meneses

•

Apartado 3

•

Telefone 69
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RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não' seja de

,

marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vends a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

OURIVESltRl1i MltNSINHO - Tavira'

CASA' "UNIL'" I
Confortável e moderno estabelecimento,
que, dentro de poucos dias, tem a honra
de iniciar o seu comércio de vendas ao

'

Ex.'" Público, com um completo sortido
dos mais modernosmodêlos de6alçado
paca Homem, Senhora e 6rial1ça;
e, também, de ehapelaria, 6ami,a-

ria, Gravataria, )VIalhas, etc.

União Comercial Tavirense, Lda

19, Rua Estácio da Veiga - TAV IR A
..------.... -----------------------�

..--------_.. ...,----...--------------�

J. A. Pacheco
TAV:IRA ===---

Fábricas ,de moagem de

Farinha . espoada e ramas

r 4 N I r I a 4\ 14 a M I a I N 1,1 4
-

Urna maquír iaría completa aliada
a um escrup uloso fabrico fazem ·1
com que os p. rodutos das fábricas

I� I. - ,IIII II
Tenham a con,agração do
público que �, consome,

,

TELEFOf\�E '¡(3 APARTADO 13
�"" ,,_£�� , a �W--------==-=-

� DE-

RELOfiIOS E JOIAS
NA -

Ouriv�saria J. V. Mansinho

TAVIRA

'R A D I O
Consertos em todos receptores de T. S. F.

'

; Executa técnico de subid� competência.
, Nesta Redacção se, informa.

Muitas Casas do Povo rea­

lizam já periódicamente, con­
forme foi preconizado .pela
Junta Central, Sessões de Lei­
tura destinadas ao duplo
objectivo de educação e re­

creio dos trabalhadores ru­

rais, sobretu-do dos analfabe­
tos. Dia a dia, este eficaz
meio de cultura vai amplian­
do a sua acção, e ganhando
novos adeptos. Hoje, com as

Bibliotecas, os Museus Ru­
rais, os programas de rádio,
o trabalhador rural tem ao

seu alcance, por intermédio
da sua Casa do Povo, gran­
des possibilidades de cultura

,que, há alguns anos,' eram
inexistentes.
Há dias, no entanto, a bOG

nita povoação minhota de
Lanheses assistiu a uma Ses­
são de Leitura na Casa do
Povo que, pelos moldes novos
em que foi organizada, me­

rece ser apontada como exem­

plo a seguir-exemplo de co­

mo a educação e o recreio
se podem ministrar em par­
tes iguais.
A «Sessão», cujo plano se .

deve 'ao p rofessor Gabriel
Gonçalves, abriu com pala­
vras do Delegado do Instituto
Nacional do Trabalho e Pre­
vidência, Dr. Ribeiro de Mei­
reles. Em seguida, um assis­
tente cultural da «Junta», que
se deslocou propositadamen­
te de Lisboa, leu trechos de
literatura popular e tradicio-

.

Vende-se ou arrenda-se em

São Bartolomeu do Sul com bas-. nal, em prosa e em verso.

tante clientela.
.
Tomou lugar no palco, dea
pois, o grupo coral da Casa

Aceita propostas M. Sal. do Povo, trajado 'a rigor « à
vador Vaz 'alma - Castro moda do Minho», e que in-
Marim. terpretou velhas canções fol­

clóricas olvidadas, e ouvidas
da boca das anceãs que as

não tinham esquecido. Se­
guiu-se uma palestra sobre a

tuberculose, pelo médico da

Maria de Lourdes' Azevedo
Parteira·Enfermeira Dip·omada. pe­
la Faculdade de Medicina de Lisboa

Partos; tratamentos,
Injecções, etc.

COlWSlOlL'X'ÚlRXO.

Rua dos Torneiros, n,O 34

Estabelecimento
Trespassa-se, no Ingar de Al­

tura do Corvo, (Freguesia de
Ci\stro Marim) composto de Es­
tantes Envidraçadas, um Bal­
cão, uma Balança Automatica,
tudo completamente novo.

Quem pretender tratar com

José Marques dos Santos, no

mesmo Jugar.

Jo.rge eorreia
CLINICA GERAL

Retomou a cllnlca

Consultas das 12 âa 13
e das 14 ás 17

RELOJOARIA e

OURIVESARIA ,"GONCALVES"
Sebastiao �o Nascimento Gonçalves
(Ayaliltelor oflolaI cla

".iKa lerltl de l)ep6sitos)
MERCADO MUNICIPAL

TAV::tRA

Participa aos seus

Exr" Clientes que
acaba de receber Uln

grande sortido de re·
làgios da afamada
'marca (PRONTO).
Venda de óculos e lentes
da tedas as gualidades�

Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mais
fino quilate e artigos
para brindes encono

tram V. Ex," neste estabelecimento .

MOTOR J\fARITIMO
Vende-se um H. M. G. «Die­

,

sel» de 2 cilindros de 20/24 H.
P., a funcionar.

Tem arranque a ar comprimi­
do; veio e hélice em bronze.

Pode ser visto e experiæenta­
do no barco onde está colocado.
Tratar com António Soares

da Fonseca, em Tavira.

Júlio Sancho
Médica-Radiologista

Raios X • Electroterapia
Rua de Santo Alltólilo, 32 '- I.·

TELEFONE: Consult6rlo e Resldinol.3BB

FARO

Vende-se'
Ca'sas terreas que constam

de 4 divisões e quintal na rna

Dr. Miguel Bombarda, 68.
Qnem pertender pode dirigir

suas propostas a Aldomiro Ro..

drigues do Carmo, 2: o Sargento
de Infantaria 5 - Caldas da
R-ainha.

LAGAR DE AZEITE
Vende-se um, emTavira, com

armazéns anexos.

Dirigir propostas a Rui Orte-
ga-Tavira. .

Reserva-se o direito de não

entregar, caso as propostas não
convenham.

'GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Afanlda da Republica, '20 -122
TELEFONE 128

__FA.RO�_
eOnJWt•••m fulr., l. quia­

t..·'.I,••, ao ••orlt6rlo
•0 .01l01t.40r e.rmo '.r••

Casa do, 'Povo, Dr. Jorge
Machado.

Os recitativos por rapazes
do «Grupo Cénicos constituí­
ram uma das mais interessan­
tes partes do programa, pois
consistiu na dicção, quase re­

presentada, de contos e par­
lendas típicos da região. O

Grupo Coral voltou a fazer-se
ouvir; e finalmente, o sr. Dele­
gado, Dr. Ribeiro de 'Meire­
les, tornou a Palavra para
elogiar o espirito da Casa do
Povo de Lanhezes e a activi­
dade entusiástica dos seus di­
rigentes.

O salão, com mais de tre­

zentas possoas, estava a dei­
tar por fora, e muitas pessoas
houve, que nem sequer con­

seguiram entrar. Este simples
facto atesta o valor das Ses­
s6es de Leitura e responde
eloquentemente aos que não
crêem neste tipo de cultura,
com tendência, no entanto,
para uma elevação gradual
de nível. Aqui deixamos o

exemplo desta Sessão de Lei­
tura exemplar, para que sirva
de padrão a certas Casas do
Povo-e a certos cépticos.

. PROPRIEDADE
Vende-se on arrenda-se, pré­

da cidade, no sitio do Poço do
Alamo, com bela moradia, re g &-:­
dio e sequeiro com bom ramo

de alíarrobeiras e oliveiras -
Tratar com A. Parreira Faria-
Tavira.'

'

ESTABELECIMENTO
Trespassa-se, na Rua AlmiQ

rante Reis, n.O {56, por lIlotivo
de doença do sen proprietárío;
, Tratar com Abílio de Sousa r-,

Cruz, no referido estabeleci..
\ mente.

DE .- _


